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É indiscutível que o tempo da mudança chegou ao Brasil. As transfor-
mações sociais, políticas e econômicas, há muito reclamadas por nossa socie-
dade, nunca estiveram tão próximas de ganhar um direcionamento com vistas à 
sua efetiva realização. 

Entretanto, é preciso reconhecer que os contornos deste caminho para 
um novo Brasil estão longe de sua forma acabada, avultando, sobremaneira, o 
correto posicionamento daqueles que vivem e respondem por este importante 
momento de transformação do país. 

Neste contexto de responsabilidades, não remanescem dúvidas quanto 
ao papel fundamental a ser assumido por nossas instituições no sentido de mo-
dernizar, com eficiência, a sua atuação junto à sociedade, consolidando, acima 
de tudo, o Estado Democrático de Direito. 

Sem dúvida alguma, vale ressaltar que se está falando de trabalho árduo 
e contínuo, que passa por uma profunda transformação de mentalidade, difícil 
de ser realizada através de imposições normativas instantâneas, sendo, porém, 
imprescindível, para que se possa fazer frente aos históricos anseios da nação e 
às premências do seu futuro. 

Destarte, a presente cerimônia deve ser compreendida não só como o 
cumprimento de um rito formal de empossamento dos novos membros des-
te Conselho Administrativo de Defesa Econômica — CADE, mas, também 
e, principalmente, como o ato demarcatório de um compromisso que, com 
toda certeza, se reafirma entre os reconduzidos, bem assim os atuais mem-
bros deste Conselho e a própria comunidade. Um compromisso desta autar-
quia, que envolve perfeita identificação com aqueles que a legitimam, con-
duzindo com firmeza e altivez a bandeira da luta pela defesa da concorrên- 
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cia, aplicando a Lei n° 8.884/94 da maneira mais ágil e transparente possí-
vel, sempre obedecendo aos ditames de nossa Carta Constitucional de 1988, 
de que sou um dos seus signatários. 

O CADE tem a obrigação — e estou certo de que minhas palavras refle-
tem as intenções dos ilustres empossados — de não só manter o nível de evolu-
ção e excelência na prestação jurisdicional, fato irrefutável que marcou o biê-
nio 96/98, como também incrementar a sua atividade a partir da experiência 
administrativa e julgadora adquirida neste primeiro mandato. 

Deve, porém, acima de tudo, assim como aqueles que lutam por uma 
sociedade mais justa e equânime, encarar determinadamente o grande desa-
fio da mudança. 

Mais do que palavras, neste momento, espero estar deixando aos atuais 
membros deste órgão de defesa econômica, a mensagem de esperança e credi-
bilidade na manutenção de um trabalho sério e lúcido, capaz de servir de exem-
plo e orgulho para os membros do Estado brasileiro. 

Os meus mais sinceros cumprimentos a todos os integrantes deste Cole-
giado e a minha convicção de que saberão cumprir, com dignidade, a missão 
que o Governo acertadamente lhes confiou, com a chancela do Senado Federal. 

Muito obrigado. Sejam felizes nesta etapa que agora auspiciosamente 
se inicia! 
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